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			apresentação

			Modelos e Teorias de Alfabetização Consolidados

			Após escrevermos o livro “Deszumbizando a Alfabetização Brasileira”1, nos longínquos anos de 2019 e 2020, continuamos, em paralelo, a desenvolver atividades em salas de alfabetização e a refletir sobre essas atividades e o seu impacto em termos de alfabetização. Os dois livros que agora publicamos são o resultado dessas reflexões, a que acrescentamos o “sal” produzido por outros autores, que admiramos e com os quais (alguns deles) desenvolvemos projetos em conjunto.

			Esses dois livros, Alfabetização: conceitos, métodos, modelos e teorias e Alfabetização: consolidando práticas, foram pensados como livros complementares, tarefa em que falhamos miseravelmente, pois não conseguimos destrinçar claramente teorias de práticas de alfabetização, de tal modo elas se encontram imbricadas2.

			É interessante percebermos que muitas práticas de alfabetização antecederam as teorias que as sustentam. Talvez o melhor exemplo seja a prática da caligrafia, que nos séculos passados já era uma das grandes exigências em termos de alfabetização, mas só muito recentemente a Ciência conseguiu explicar o impacto positivo nos processos de alfabetização.

			Essa é uma das razões que torna difícil separar claramente teorias e práticas de alfabetização. Mais, essa é a razão porque, mesmo quando são abordadas questões “teóricas”, naturalmente são apresentados e explorados exemplos de práticas de alfabetização. E o inverso também é verdade, pois práticas de alfabetização em sala de aula e teorias de alfabetização muitas vezes se confundem.

			Nestes livros não quisemos apenas abordar os elementos “científicos” relacionados com a alfabetização, como o conceito de reciclagem neural de Stanislas Dehaene (2012) ou de competência metalinguística, ou o de modelos como a da Visão Simples da Leitura e da Visão Simples da Escrita, mas também quisemos explicitar os contributos que a “literatura” pode emprestar a processos efetivos de alfabetização e mesmo algumas práticas “pedagógicas” bem sucedidas. 

			

			Os dois livros encontram-se estruturados em quatro Partes. A Parte I trata dos elementos básicos dos processos de alfabetização (afinal, o que é alfabetizar?), apresentando e confrontando os dois principais métodos de alfabetização, com foco especial pelo método fônico. A Parte II aborda os fundamentos científicos do método fônico. A Parte III explora a importância da literatura infantil nos processos de alfabetização, tendo em atenção o conceito mais alargado possível de literatura, incluindo a tradição oral. A Parte IV visa recolocar a escrita à mão, a caligrafia, no centro dos processos de alfabetização.

			Neste livro “Alfabetização: conceitos, métodos, modelos e teorias”, a Parte I apresenta o relato na primeira pessoa do encantamento de aprender a ler (Capítulo 1), o modelo da Visão Simples da Leitura (Capítulo 2), explora o principal método de alfabetização, devido à sua efetividade, o método fônico (Capítulo 3) e o método alternativo, o método global (Capítulo 4), confronta os dois métodos (Capítulo 5) e examina os contributos da Psicologia Educacional Evolucionária e das Neurociências para os processos de alfabetização (Capítulo 6).

			Na Parte II, são explorados os modelos e as teorias que fundamentam o método fônico. Iniciamos esta Parte com a apresentação de dois efeitos que consideramos centrais nos processos de alfabetização: o efeito Mateus, amplamente disseminado na literatura sobre alfabetização, e o efeito Paulo, aqui proposto pela primeira vez (Capítulo 1). Em seguida, são examinados os contributos para a compreensão dos processos de alfabetização na perspectiva das Neurociências (Capítulo 2) e da Ciência Cognitiva da Leitura (Capítulo 3), integrando com modelos oriundos da Psicologia Educacional Evolucionária apresentados na Parte I.

			Na Parte III, enfatizamos a importância da literatura infantil e juvenil no desenvolvimento da alfabetização e no desenvolvimento do imaginário. No Capítulo 1, focamos na literatura infantil e juvenail, incluindo a contação de estórias, as estórias infantis, a poesia e as canções infantis. No Capítulo 2, exploramos as características dos livros, especialmente dos livros infantis, como objetos. No Capítulo 3 é apresentado o conceito de desenvolvimento do imaginário e explorados autores e obras que contribuiram para a consolidação desse conceito, como George McDonald, C. S. Lewis ou J. R. R. Tolkien.

			A Parte IV deste livro é dedicada à escrita à mão (caligrafia). O Capítulo 1 explora a legislação inglesa sobre a escrita à mão e o Capítulo 2 explica de modo detalhado como a escrita à mão impacta de modo neurocognitivo o aluno e os benefícios que a escrita à mão traz para os processos de alfabetização.

			Aos futuros professores alfabetizadores, sugerimos que leiam este livro desde o início com a mente aberta. Aqui irá descobrir autores, perspectivas, métodos, modelos e teorias que em geral permanecem silenciadas nas graduações de Pedagogia; no entanto, tratam-se de autores e de perspectivas que consideram a alfabetização em sua componente pedagógica e não em sua componente ideológica. Este é o tipo de livro que, na ex-União Soviética, circularia de forma clandestia, seria discutido em pequenos circulos de professores “revolucionários” interessados em questionar os dogmas impostos pelo poder centralizado do estado. Leiam, analisem, discutam, se querem contribuir para quebrar o ciclo crônico da produção de analfabetos funcionais no Brasil.

			Aos professores alfabetizadores, não se interessam por modelos e teorias? Sigam diretamente para o posfácio. Lá encontrarão em formato condensado sugestões para o trabalho em suas salas de aula. Se essas sugestões fizerem sentido, retomem a leitura deste livro a partir deste ponto e saboreiem o que autores, perspectivas, métodos, modelos e teorias podem contribuir para tornar mais eficazes os processos de alfabetização de vossos alunos. Lembrem-se que um dos grandes objetivos dos professores alfabetizadores é formar leitores. Essa é uma tarefa gigantesca, mas meritória. E vale arriscar tudo em benefício dos nossos alunos!

			Aos pais de crianças em alfabetização, a alfabetização não deve e não pode ser totalmente terceirizada para a escola e para os professores alfabetizadores: vocês têm um papel crucial em todo esse processo. Afinal, tratam-se dos vossos filhos! Todas as tarefas e exercícios que sugerimos aos professores alfabetizadores podem ser feitas por pais, irmãos, tios, madrinhas, avós [...] E muitas vezes já o são! Elogiar cada avanço que o seu filho ou a sua filha faz em todo esse processo é muito mais importante para o desenvolvimento de um futuro leitor que a moeda que eventualmente deixa debaixo da almofada em troca de um dente. Que tal assumir o papel de fada-da-leitura assim como assume o papel de fada-do-dente?

			Aos gestores de escolas e sistemas envolvidos na alfabetização, observem se os processos de alfabetização no vosso entorno são eficazes. Não são? Ao fim de 30 anos de aplicação de um determinado modelo ou método de alfabetização continuam a não ser? Não acham que está no momento de tentar “novas” abordagens? Neste livro irá encontrar ideias refrescantes e extremamente simples para tornar eficazes os processos de alfabetização do sistema que está sob sua responsabilidade (escola, município, estado ou União). Ideias baseadas nos melhores processos científicos.

			Os Capítulos deste livro, com uma ou outra exceção, podem ser lidos independentes uns dos outros. Quem preferir uma abordagem sequencial irá notar algumas repetições: foi uma escolha dos organizadores que preferiram deixar bem explícitas temáticas que consideram fundamentais em alfabetização, considerando todos os tipos de leitura possíveis deste livro.

			Resta-nos desejar que tenha uma leitura prazerosa e proveitosa do trabalho desenvolvido por todos os autores deste livro.

			Ana Paula Bossler

			Pedro Zany Caldeira

			

			
				
						1	Livro publicado por esta mesma editora em 2021.


						2	Na escrita deste livro optámos por usar algns termos pouco usuais para o leitor brasileiro. Sugerimos que, em cada tropeço ou trupicada que der, tente extrair o significado de palavras desconhecidas a partir do contexto ou, caso isso não dê resultado, consulte um dicionário. Foi essa a lição que um dos bisavós de nossos filhos deu à avó materna quando ela não conhecia uma palavra. E é essa mesma lição que nós deixamos para os nossos filhos.
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			O que é alfabetizar?

			Nós gostamos de definições simples: alfabetizar é ensinar as primeiras letras. Assim, o aluno em alfabetização está a aprender as primeiras letras. Esse deve ser um processo bem delimitado no tempo: até ao final do 1º ano do ensino fundamental o aluno deverá estar alfabetizado!

			Esse é um conceito dificilmente compreensível no Brasil, que coloca como objetivo o aluno estar alfabetizado no final do 3º ano do ensino fundamental. Talvez porque o próprio conceito não esteja claramente definido, mesmo nos documentos oficiais.

			O que os documentos oficiais entendem por alfabetização1? Perguntamos a um pacote de aplicativos de Inteligência Artifical e recebemos como resposta (do Sabiá 3.1): 

			O MEC, por meio da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), estabelece que a alfabetização deve ocorrer nos primeiros anos do Ensino Fundamental, com ênfase no 1o e 2o anos. A BNCC orienta que a alfabetização deve ser trabalhada de forma articulada com o letramento, ou seja, não basta apenas decodificar letras e sons, mas é necessário compreender e utilizar a linguagem escrita em práticas sociais diversas.

			O que se destaca nessa resposta? Para além de ela ser bem certeira, pois espelha na perfeição o pensamento do atual MEC, os processos de alfabetização, COM ÊNFASE NO 1º e 2º ANOS, devem estar articulados com o LETRAMENTO. Fala também em decodificar, compreender e utilizar a linguagem escrita. Assim, os processos de alfabetização deverão ocorrer em um horizonte temporal bastante vasto, que não se encerram no final do 2º ano, onde se acentua a escrita e a articulação com o letramento.

			Em outro livro2, já deixamos bem claro que o conceito de letramento possui uma forte carga ideológica, pelo que deveria deixar de ser usado e substituído pelo conceito mais neutro de literacia. O mundo anglo-saxônico não usa o termo alfabetização, mas sim literacia inicial, pelo que articular alfabetização e literacia não faz muito sentido, pois a alfabetização é a etapa inicial da literacia.

			A literacia é um processo que envolve a leitura e a escrita, dar ênfase à escrita em detrimento da leitura é um equívoco, derivado do tipo de modelos sobre alfabetização usados hegemonicamente nas salas de alfabetização e nas ações de formação de professores alfabetizadores. São modelos não científicos, isto é, construídos sem rigor científico e sem qualquer comprovação que não aquela romanticamente considerada pelos autores dos modelos e de quem os adapta na teoria e nas práticas de alfabetização nas salas de aula brasileiras.

			Diferentes autores (por exemplo, Gatto, 2019, Willingham, 2021) consideram que a “aprendizagem das primeiras letras” ocorre em 12 semanas. Essa foi a nossa experiência quando fomos alfabetizados e foi o que observamos sistematicamente nos processos bem sucedidos de alfabetização de nossos filhos e sobrinhos (um total de 16 crianças e dois países diferentes). Doze semanas é bem diferente de “até ao final do 2º ano e um pouco mais além”, como propõe o MEC.

			As doze semanas que aqui propomos estão incluídas em um só ano letivo. Cabe, assim, ao professor do 1º ano alfabetizar seus alunos. Mesmo que esse processo se arraste por 24 semanas ou mesmo 36 semanas: ele deverá estar encerrado para TODAS as crianças no final do 1º ano do ensino fundamental. Neste caso, ficaria transparente para todos (direção da escola, coordenador/pedagoga, professor, crianças e pais) que o processo inicia-se e se encerra em um só ano escolar.

			Quais as consequências da BNCC propor dois ou mesmo três anos para se concluir o processo de alfabetização? De quem é a responsabilidade se as crianças não estiverem alfabetizadas no final do 1º ano? De ninguém, pois a própria BNCC prevê que o processo ocorra idealmente até ao final do 2º ano. E de quem é a responsabilidade se as crianças não estiverem alfabetizadas no final do 2º ano? De ninguém, novamente, pois a BNCC enfatiza que a alfabetização deve ocorrer nos primeiros anos do ensino fundamental, de preferência no 1º e 2º anos. E se no final do 3º ano ainda houver crianças que não estão alfabetizadas, de quem é a responsabilidade? Como o sistema não estabelece marcos temporais claros, a “culpa morre solteira”, com diretores, coordenadores/pedagogas dizendo que a escola não possui os recursos necessários e os professores atribuindo aos alunos e ou às suas famílias o fracasso na alfabetização3. 

			Mas há muito que se sabem os motivos que estão por detrás do sucesso ou do fracasso escolares na alfabetização. E, surpresa, não é o excessivo número de alunos na sala de aula. Nem a existência ou não de boas bibliotecas escolares (obviamente que preferimos que as bibliotecas escolares estejam bem fornecidas de boa literatura do que simplesmente não existam!) A formação e o empenho dos professores e algumas variáveis sociodemográficas das famílias são muito mais importantes para o sucesso escolar que o número de alunos por sala ou a existência de bibliotecas escolares (Postlethwaite e Wiley, 1992).

			Um outro elemento que ficou salientado nesse estudo foi a importância de um curriculo explícito e estruturado, que permite que professores, famílias e alunos saibam exatamente quais os objetivos de aprendizagem que devem ser atingidos em cada bimestre / trimestre e no ano. Por exemplo, Willingham (2021) propõe o seguinte cronograma para o 1º ano do ensino fundamental, devidamente adaptado para o ano letivo no Brasil:

			a)Conhecer todas as letras até à Páscoa;

			b)Ler algumas palavras normais de quatro letras até maio (gato, pato, mato, cão, mão, mãe [...]);

			c)Em setembro/outubro, ler a maioria das palavras de quatro letras e que, por fim; 

			d)No final do ano, ler algumas palavras com misturas mais complexas.

			Estas são metas difíceis, mas alcançáveis: são metas explícitas que farão com que o professor alfabetizador entenda em cada momento o que deve privilegir em termos de ensino de modo a que, no final do ano, todos os seus alunos estejam devidamente alfabetizados.

			A explicitação destas metas ou mesmo de outras auxiliam os pais a perceber se o seu filho está a trilhar de forma correta a trilha de alfabetização4.

			Sem a explicitação dessas metas, professores, pais e alunos não conseguem interiorizar qual ou quais os objetivos que devem ser atingidos ao longo do ano letivo. E, não sabendo qual o objetivo em cada etapa em termos de alfabetização, “qualquer caminho serve”.

			Mas a explicitação das metas a atingir em termos de alfabetização não é suficiente para que os pais entendam se a alfabetização de seu filho está ou não bem encaminhada: saber que modelo de alfabetização está a ser seguido ou qual o método que está a ser usado na alfabetização são fundamentais para perceberem os gargalos em termos de aprendizagem que o seu filho poderá enfrentar e que, eventualmente, terá de ultrapassar.

			Sabendo que os caminhos não são todos iguais, os que são desbravados nesta parte conduzem a bons resultados.

			

			
				
						1	No dia 1º de dezembro de 2025.


						2	Deszumbizando a alfabetização brasileira. São Paulo, SP: CRV, 2021.


						3	Há um conceito muito interessante na Psicologia que é o da Atribuição Causal, isto é, que causas são atribuidas ao insucesso. As atribuições externas colocam a causa em fatores externos, desresponsabilizando os sujeitos (o MEC não dá os recursos necessários, as famílias não se interessam pelo aprendizado dos filhos, os alunos são intelectualmente desafiantes [...]. As atribuições internas colocam a causa em fatores internos, empoderando os sujeitos: meus alunos conseguem aprender a ler porque eu… sou um excelente professor! Em geral, as pessoas colocam seus fracassos em causas externas e seus sucessos em causas internas, de modo a preservarem a sua autoimagem.


						4	O nosso filho do meio teve uma alfabetização diferenciada: a professora usava um método analítico em que trabalhava quase todas as sílabas, começando com BA, BE, BI, BO, BU BÃO. Em 18 semanas todos os seus alunos aprenderam o ABC da alfabetização. Para nós, como pais, foi muito fácil acompanhar a evolução de nosso filho nessas 18 semanas. 
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			Capítulo 1

			A maravilhosa aventura de aprender a ler (um relato íntimo, maravilhado e enamorado da leitura)

			Ana Paula Bossler1

			Homens azuis, universos interiores e uma menina em 1978

			Talvez não haja, em nossa infância, dias que tenhamos vivido mais plenamente 

			do que aqueles que acreditamos ter perdido sem vivê-los, 

			aqueles que passamos na companhia de um livro preferido (Marcel Proust)

			Eu não nasci leitora. Ninguém nasce. Mas, de algum modo difícil de explicar, sinto como se os livros já estivessem à minha espera antes mesmo de eu saber o que eram letras.

			Lembro-me claramente do primeiro conjunto de livros que, de fato, foram “meus”2: a coleção da Disney em quatro volumes, que chegou às minhas mãos em 1978. Dois volumes, O Mundo da Alegria e O Mundo da Fantasia, traziam histórias e personagens já conhecidos de outras experiências da infância, presentes em revistas, cinema, discos e desenhos animados. As capas coloridas exibiam Mickey, Pato Donald, Tio Patinhas – figuras que, até então, pertenciam ao mundo da televisão e das revistas em quadrinhos, mas que agora ganhavam um peso diferente, quase solene, encadernados em volumes que pareciam grandes demais para as minhas mãos de criança. 

			O volume O Mundo da Natureza apresentou-me informação e imagens sobre animais e as paisagens em que viviam utilizando textos que não poupavam palavras difíceis e imagens que impactaram definitivamente quem eu era e iria me tornar (acabei por graduar-me em Biologia). Como resistir à descrição de como um castor constrói uma barricada com galhos em um rio, com imagens do animal em sua casa de madeira? E às imagens enormes de abelhas e formigas, com pelos e olhos multifacetados, para quem só conhecia esses animais com a limitação de seus próprios olhos?

			Já o volume O Mundo da Aventura continha histórias sobre pessoas, costumes, culturas distantes. Alguns textos assemelham-se aqueles utilizados pelos documentários produzidos pela National Geographic. Outros traziam histórias de famílias em contextos distantes, como o velho oeste americano. As imagens eram muito atraentes e só mais tarde vim a descobrir que são ilustrações feitas a partir de filmes feitos para o cinema. 

			Quando hoje voltei a folhear os livros, o que estou a fazer por conta da escrita desse capítulo, percebo que o adjetivo que parece definir a coleção é “irresistível”. Como resistir à leitura de um capítulo que tem como título “A terra dos homens azuis” (volume O Mundo da Aventura) e traz fotografias de homens vestindo túnicas azuis, camelos, mulheres envolvidas em fazer penteados elaborados e comidas simples e imagens do deserto do Saara. O texto fala sobre os nômades que viviam ao sul do Marrocos. Era irresistível para uma menina que morava no interior do Brasil ter acesso a esses mundos novos, trazidos pela palavra. 

			Eu ainda não lia com fluência, mas era urgente ficar excelente em ler, para poder usufruir de tudo que a coleção me oferecia. As letras eram linhas e curvas que se enfileiravam como um exército silencioso. Mas havia algo nelas que me chamava – como se cada “A”, cada “B”, cada “S” fosse uma pequena porta. Intuitivamente, eu sentia: ali dentro havia alguma coisa que só seria revelada a quem soubesse decifrar o código.

			Como era suposto, na época, eu não sabia nada de Ciência Cognitiva da Leitura, nem de Neurociências, nem de Psicologia Educacional Evolucionária. Mas o meu cérebro, silenciosamente, já estava se preparando para uma das maiores revoluções de sua existência: aprender a ler. Cada vez que alguém apontava para as letras e as associava a sons, pequenos circuitos neuronais se formavam e se reforçavam. Em retrospecto, posso quase ouvir o crepitar das sinapses, como se fossem pequenas faíscas num escuro corredor interno.

			Foram muitos os livros nos quais eu exercitei a leitura, na urgência de estar apta a apreciar tudo que cada livro continha. Outro conjunto de livros, uma espécie de constelação literária que me acompanharia por muitos anos, foi a coleção O Mundo da Criança. Aqueles volumes encadernados, cheios de contos, ilustrações e saberes, tornaram-se quase como nichos afetivos da minha infância, onde eu frequentemente me encontrava por longas horas de ócio. Sempre presentes e disponíveis, cada livro guardava um universo inteiro esperando para ser lido. Eu não sabia, mas quem eu viria a ser estava sendo delicadamente composto pelo conteúdo protegido por lombadas beges numa estante, em livros repletos de imagens coloridas e provocantes e textos que passaram a fazer parte de quem eu sou hoje. 

			Não seria exagero dizer que com O Mundo da Criança eu tornei-me efetivamente leitora. 

			O cérebro que não nasceu para ler – e, ainda assim, aprende

			Hoje sei de algo que, se pudesse, sussurraria ao meu eu de 1978: “Teu cérebro não nasceu para isso. E é justamente por isso que é tão maravilhoso que tu consigas ler”.

			A Psicologia Educacional Evolucionária nos ensina que a leitura é uma competência secundária: ela não fez parte do ambiente ancestral em que nossa espécie evoluiu. Diferente da linguagem oral, da capacidade de reconhecer rostos, de interpretar expressões, de contar histórias à volta da fogueira – tudo isso é “natural” em termos evolutivos, fruto de milhares de gerações de seleção.

			A leitura, não. A leitura é uma invenção cultural relativamente recente, um truque engenhoso que a humanidade criou para gravar pensamentos no espaço, em vez de deixá-los dissipar no tempo.

			E, no entanto, meu cérebro infantil – como o de qualquer criança – tinha uma propriedade espantosa: plasticidade. Quando comecei a aprender que aquele traço curvo com um pauzinho ao lado se chamava “P”, e que “P” mais “A” dava “PA”, e que “PA” podia ser o começo de “Pato Donald”, meu cérebro estava praticando o que hoje os neurocientistas chamam de reciclagem neural (Dehaene, 2011). Regiões que evoluíram para reconhecer objetos, contornos, formas visuais, passaram a ser reaproveitadas para reconhecer letras e palavras.

			No fundo dos meus olhos, o mundo continuava o mesmo: bonecas, paredes, árvores, as minhas irmãs, o rosto dos meus pais. Mas, por trás da retina, nas profundezas do córtex occípito-temporal, algo se reorganizava em silêncio. Um pequeno território neuronal começava a se especializar como Área da Forma Visual das Palavras, um lugar onde cadeias de letras seriam reconhecidas em milésimos de segundo, como se fossem velhos amigos.

			Quando penso nisso hoje, me emociono: uma criança é, para mim, uma das maiores magias da espécie humana.

			

			O instante em que uma palavra ganha voz dentro de nós

			Mas do que eu gosto mesmo é de ler. 

			É como ser feriado na nossa cabeça (Roald Dahl – Matilda)

			Há um momento, na vida de quem aprende a ler, que é quase um rito de iniciação: o primeiro encontro verdadeiro com uma palavra que “fala” por dentro.

			Antes disso, nós deciframos:

			C – A – S – A.

			Casa3.

			É um esforço consciente, quase mecânico, uma espécie de desenrolar de código. Mas então, depois de muitas repetições, alguma coisa muda de qualidade. De repente, não é mais “C[...] A[...] S[...] A [...]”. É simplesmente “casa”, que surge inteira, pronta, com cheiro, cor, lembranças e afetos.

			Lembro-me de sentir isso pela primeira vez. Não sei mais exatamente qual era a palavra – talvez fosse “camelo”, talvez fosse “aventura”, talvez “criança”. O que recordo, nitidamente, é a sensação: um choque suave, um espanto íntimo. Foi como se eu tivesse, pela primeira vez, ouvido uma voz interna que não era exatamente minha, mas também não era de mais ninguém. Era a voz da palavra que reverberava dentro de mim e acendia cenários, ideias, objetos, emoções. 

			Há uma história na minha família muito engraçada sobre o momento em que minha irmã caçula, com sete anos, aprendeu a ler. No dia em que se apercebeu que tinha aprendido a ler, estava com a nossa mãe na rua e disse com uma voz de aflição: “Mãe, não consigo não ler, já não consigo parar de ler!”, olhando para os cartazes do outro lado da rua.

			A Ciência Cognitiva da Leitura descreve isso em termos técnicos: o leitor passa da dependência quase exclusiva da rota fonológica (decodificar letra por letra) para o uso cada vez mais robusto da rota lexical (reconhecimento direto da palavra como unidade). Estudos de tempo de reação mostram que crianças nesta fase começam a ler palavras frequentes com uma rapidez que beira o automático: deixam de conseguir não ler, como a minha irmã.

			Mas, para quem está dentro da experiência, não é um gráfico de tempo de reação, é um milagre ou uma aflição. A palavra se acende na mente como um vaga-lume, clara e inteira. E toda vez que isso acontece, a conexão entre a forma escrita, o som e o significado se fortalece – como se a nossa mente fosse tecendo, fio a fio, uma teia luminosa entre o mundo e a linguagem.

			

			Eu nem sabia, mas, ao repetir silenciosamente “mundo”, “criança”, “história”, eu estava, de algum modo, também me construindo: mundo, criança, história – três palavras que, décadas depois, ainda sustentam quem eu sou.

			O Mundo da Criança e a ideia de que tudo cabe em palavras

			Dentre os livros que me cercaram e alimentaram minha infância, O Mundo da Criança exercia um fascínio diferente em mim. 

			Não era apenas o conteúdo – histórias, poemas, curiosidades. Era a própria ideia embutida no título: o mundo da criança. Eu olhava para aqueles volumes e sentia, de forma meio nebulosa, que ali dentro havia uma espécie de mapa secreto da realidade – um atlas não só de países, mas de emoções, mistérios, medos, descobertas.

			Cognitivamente, eu já estava atravessando algo que hoje entendo melhor: à medida que lemos, vamos construindo um vocabulário mental cada vez mais rico. A Neurociência da linguagem mostra que palavras não são apenas etiquetas; cada uma delas aciona redes de memória semântica, ligações com experiências prévias, imagens, cheiros, sons. “Mar” não é apenas uma palavra com três letras; é o barulho das ondas, a sensação de sal na pele, o azul que varia com a luz do dia. Todas as nossas experiências relacionadas com a palavra “mar” são automaticamente acionadas quando a lemos. Todos os significados associados a essa palavra também são acionados quando a lemos. Mas o nosso “sistema de leitura” é tão perfeito que só retém o significado preciso da palavra quando a estamos lendo4. 

			Em O Mundo da Criança, cada página era uma prova disso. Havia contos que me deixavam inquieta, fábulas que me faziam rir, poemas que, mesmo antes de eu entender tudo, já despertavam alguma vibração interna, quase como uma música. Às vezes, eu só passava os dedos pelas ilustrações e pelas linhas de texto, sem ler de fato, como quem acaricia algo precioso.

			O mais impressionante, olhando em retrospecto, é perceber como a leitura expande o espaço interno. Os psicólogos cognitivos falam de “modelos mentais”: estruturas que construímos para representar o mundo. Cada livro, cada conto, cada pequeno parágrafo em O Mundo da Criança adicionava um tijolo a esses modelos – e, de forma mais sutil, ajudava a construir o modelo de mim mesma.

			Ler, ali, não era apenas aprender sobre o mundo. Era experimentar a vertiginosa sensação de que o mundo cabe em palavras, e as palavras, por sua vez, cabem dentro de nós.

			

			A leitura ainda podia ser melhor: a descoberta da poesia

			De todas as leituras feitas na infância, um determinado gênero mudou para sempre a maneira como eu via a linguagem: a poesia – uma paixão que me acompanha desde a tenra idade. Nos livros escolares, fui apresentada aos poemas de Vinícius de Moraes, Cecília Meireles, Olavo Bilac, Manuel Bandeira. Estes autores entraram na minha vida definitivamente e hoje “habitam” as estantes da minha casa junto a outros poetas que pouco a pouco fui descobrindo. 

			Lembro-me da primeira vez que percebi a potência dos poemas. Não era mais apenas uma história com começo, meio e fim. Eram poucas linhas, às vezes poucos versos, e, no entanto, dentro deles cabia uma densidade brutal de emoções e imagens. Uma palavra escolhida com precisão, uma quebra de verso inesperada, uma metáfora luminosa – e, de repente, eu vivia uma espécie de sobressalto. As palavras dispostas em verso tinham a força de uma catapulta, fazendo meus pensamentos serem lançados por paisagens mentais inéditas.

			Do ponto de vista da Neurociência, esse sobressalto não é metáfora. Estudos com ressonância magnética mostram que, ao ler metáforas evocativas ou versos com forte carga emocional, ativamos não apenas áreas clássicas da linguagem, mas também regiões ligadas à emoção (amígdala, ínsula), à memória autobiográfica e até sistemas de recompensa dopaminérgicos. É como se o cérebro, diante de um bom poema, dissesse:

			“Fique atento, isso importa. Preste atenção. Guarde, grave”.

			A Ciência Cognitiva da Leitura também fala de um fenômeno crucial na poesia: a ambiguidade produtiva. Diferente de um texto puramente informativo, o poema nos convida a segurar, simultaneamente, vários sentidos possíveis. Isso exige um tipo de leitura mais lenta, mais contemplativa, que recruta fortemente a memória de trabalho e as redes de inferência.

			Mas, aos 10 anos, eu não sabia nada disso. O que eu sabia era que, ao ler certos poemas, algo em mim acontecia. Era como se o mundo ganhasse uma segunda camada de significado, invisível a olho nu, mas revelada pela combinação certa de palavras. O sol deixava de ser apenas “o sol” e podia ser um “círculo cego queimando o fim da tarde”; o silêncio podia ser “um animal escondido no canto da sala”.

			Foi nessa época que percebi uma coisa vertiginosa: a linguagem não serve só para apontar para o mundo; ela cria mundos. E a poesia é talvez a forma mais potente desse poder.

			Apaixonar-me pela poesia foi, ao mesmo tempo, apaixonar-me pela leitura de um jeito novo: não apenas como busca de histórias, mas como mergulho em texturas de linguagem, ritmos, ressonâncias. Eu lia um verso e, às vezes, precisava fechar o livro por alguns segundos – não por cansaço, mas por excesso. Como se a mente precisasse respirar após aquela pequena explosão de sentido. E o mais interessante é que, décadas depois, as explosões continuam a acontecer com novos poemas e mesmo poemas antigos nunca deixam de produzir centelha. 

			Ler é encenar universos dentro da cabeça

			Com o tempo, percebi que toda leitura – mesmo a mais simples – é uma espécie de “cinema” particular, em que ao ler posso escolher cenário, luz, escalar personagens, definir o figurino. Cada história lida traz ao cenário mental castelos, florestas, labirintos, naves espaciais, expressões faciais. Ainda que as ilustrações sugiram imagens, é apenas um contorno, o leitor precisa completar toda a cena com sua imaginação. 

			Além disso, ao ler, ativamos muitas das mesmas redes cerebrais que seriam envolvidas se estivéssemos de fato vivenciando as experiências descritas, o que a Psicologia Cognitiva descreve como simulação mental. Ler sobre um salto de paraquedas pode ativar áreas motoras e até a vertigem; ler sobre o cheiro do pão a ser preparado pode evocar áreas olfativas e memórias; ler sobre a morte de alguém querido aciona circuitos emocionais e sociais.

			Do ponto de vista da Psicologia Educacional Evolucionária, isso faz sentido: a narrativa é um ambiente simulado em que podemos experimentar riscos, conflitos e dilemas sem o custo real. Na savana ancestral, ouvir histórias sobre caçadas mal sucedidas ou traições dentro do grupo ajudava a preparar a mente para situações futuras. Hoje, ao ler romances, contos ou poemas, continuamos treinando essas capacidades – só que em universos infinitamente variados.

			Eu, criança e depois adolescente, não suspeitava de nada disso – mas reconhecia potência na ampliação de repertório a formar-se dentro de mim. Sentia que, ao ler, eu tornava-me múltipla. Embora apreciasse mais o papel da heroína, também conhecia os pensamentos e os sentimentos da vilã. E tudo isso, sem sair da sala ou do quintal da minha casa, sem mexer um músculo além dos olhos que percorriam as linhas e dos dedos que viravam páginas.

			Há um tipo de êxtase silencioso nisso: a consciência de que um corpo tão pequeno, contido em quatro paredes, é capaz de abrigar, mentalmente, florestas inteiras, planetas desconhecidos, eras passadas. A leitura me dava, por assim dizer, uma infinitude portátil.

			E esta infinitude portátil não é descartável, ela permanece mesmo quando a leitura termina, e passa a compor um repertório particular e único, que será acessado ao longo da vida. O escritor Affonso Romano de Santana fala sobre esse “universo interior” conquistado com a leitura e como pode fazer a diferença nas vivências que cada leitor fará ao longo da vida. Ele diz: 

			“Quem, entre os jovens, hoje, sabe poemas de cor? Quais poemas? Quem ainda hoje ainda configura as primeiras emoções de seu imaginário através dos textos de nossa tradição? Sem um certo
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